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P E R S O N A L I D A D E -C H A V E  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalidade-chave é a conscin, homem ou mulher, personagem de 

época e contexto histórico da Humanidade, com destaque em determinada área de atuação social 

e holopensene afim, tornando-se ícone ou representante do grupo evolutivo relacionado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo personalidade vem do idioma Latim, personalitas, “personali-

dade”, de personalis, “inerente à pessoa; pessoal”, sob influência do idioma Francês, personnali-

té, “aquilo que constitui a pessoa em geral; caráter próprio de pessoa em particular”. Surgiu no 

Século XIX. O termo chave provém igualmente do idioma Latim, clavis, “chave; tranca”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pessoa-chave. 2.  Personagem central. 3.  Personagem-estrela. 4.  Lí-

der de área. 5.  Guia competente. 6.  Vulto histórico. 7.  Protagonista social. 

Antonimologia: 1.  Pessoa-comum. 2.  Indivíduo vulgar. 3.  Personagem-medíocre. 

4.  Liderado. 5.  Subordinado. 6.  Membro da equipe. 7.  Espectador. 

Estrangeirismologia: a personalidade sui generis; a personalidade strong profile; a do-

minance hierarchy; o making of a genius; a construction of a legend; a expressão myths of fa-

mous; as selfperformances dos personagens de época; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao senso de grupalidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aglutinador. O perfil aglutinador pode ser de duas categorias: o da área específica, 

ou a personalidade uniaglutinadora, ou a aglutinação universal, própria da personalidade polímata 

interassistencial. A personalidade aglutinadora universal tende a ser líder. A instituição é o agen-

te eficaz para ampliar a capacidade aglutinadora da conscin líder, homem ou mulher”. 

2.  “Antigargalo. A personalidade antigargalo é quem atua no momento crítico da defi-

nição do destino de outrem. Tal personalidade desencadeia a superação dos gargalos alheios e, no 

entanto, pode nem perceber o papel que desempenha”. 

3.  “Equipes. Jamais menospreze nem a equipin e nem a equipex”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança sócio-histórica; o efeito reboque da 

pensenidade pessoal; os rastros da pensenidade; os representantes históricos de holopensenes;  

a fôrma holopensênica; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os morfopensenes; a morfo-

pensenidade; o holopensene composto; os retropensenes; a retropensenidade; os autopensenes;  

a autopensenidade. 

 

Fatologia: a liderança do contexto sócio-histórico; a diversidade dos papéis sociais;  

a grupalidade; os trabalhos em equipe; a identidade social; a organização social; o visionarismo;  

a orientação; a exemplificação; o modelo; o referencial; os contatos sociais; os intermediadores da 

integração grupal; a influência do Zeitgeist; a confiança; a afinidade; a interconfiança; o apoio;  

a sustentação; a orientação; as influências diversas; o intercâmbio; o valor das companhias na vi-

da humana; a coevolução; os reagrupamentos grupocármicos; a rede da Elencologia; as amizades 

raríssimas; a diversificação das funções sociais; a iconização da obra; as diferentes interpretações 

biográficas; as distorções culturais derivadas das múltiplas conotações biográficas; as narrativas 

biografológicas; a determinação no megafoco; as mudanças de interpretação biográficas; o valor 

da história de vida da personalidade; o reconhecimento da personalidade conforme o contexto só-
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cio-histórico; o registro biográfico; a biografia central; a polivalência no passado; a iconização da 

personalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica de acordo com a participação no grupo social da personalidade-chave; a es-

pecialidade holobiográfica; a rede da Parelencologia; a metabiografia; a paracaptação retrocogni-

tiva; as assins com as obras escritas; as repercussões holossomáticas nos ambientes de retrofôr-

mas; a afinidade seriexológica persistente; os reencontros seculares; o rastreamento parapsíquico 

dos afetos e desafetos grupocármicos; a ampliação da interassistência ao público-alvo multiexis-

tencial; a tenepes enquanto esteio da pesquisa seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das equipes de holopensenes afins; o sinergismo da or-

ganização social; o sinergismo líderes-liderados; o sinergismo da interaprendizagem líderes-li-

derados; o sinergismo dentro da cumplicidade corporativa; o sinergismo força presencial pes-

soal–potencialização grupocármica; o sinergismo coincidência de intenções–pertinência de obje-

tivos na equipe; o sinergismo intenção positiva–ação integrativa. 

Principiologia: o princípio do continuísmo evolutivo; o princípio da holocarmalidade. 

Codigologia: o fortalecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria evolutiva; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: as técnicas de evocações autorretrocognitivas; a técnica do energotactis-

mo; a técnica da autocrítica remissiva; a técnica da psicometria; a técnica do espelhamento re-

trobiográfico; a técnica da equanimidade investigativa; a técnica do sequenciamento parafactual. 

Voluntariologia: a identificação de retropersonalidades no voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos do amparo de função; o efeito reboque das obras historiográfi-

cas; o efeito laçada; os efeitos diretos e indiretos da rede social da personalidade-chave; os efei-

tos diversos entre acertos e erros da personalidade-chave. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a liderança ideativa; a liderança social; a liderança econômica; a lide-

rança evolutiva; a liderança contigencial; a liderança proexológica; a liderança institucional. 

Binomiologia: o binômio retrocognição-autopesquisa; o binômio heterocrítica-autocrí-

tica; o binômio heteranálise biográfica–autanálise conscienciométrica; o binômio retrospecção 

parapsíquica–prospecção historiográfica. 

Interaciologia: a interação pegadas da retrovida–registros toponímicos; a interação re-

trovida-intermissão-neovida; a interação escritor-biógrafo-leitor; a interação agente retrocogni-

tor–biógrafo pesquisador; a interação idolatria-reputação; a interação ambição chauvinista–he-

roicização premeditada. 

Crescendologia: o crescendo ações individuais–resultados coletivos; o crescendo pato-

lógico iconização da personalidade–ocultação de insanidades. 
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Trinomiologia: o trinômio ascensão social–representatividade grupal–interlocução co-

munitária; o trinômio manipulação-iconização-santificação; o trinômio líder sano–modelo evo-

lutivo–maxiproéxis grupal. 

Polinomiologia: o polinômio liderança-equipin-sinergia-obras; o polinômio conotação 

artística–denotação científica–maquiação política–monumento cultural. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação dos parafatos autorretrocognitivos  

/ distorção dos fatos retrobiográficos; o antagonismo celebridade marcante / celebridade desde-

nhada; o antagonismo herói real / herói fictício; o antagonismo personalidades antípodas / per-

sonalidades similares; o antagonismo biografia central / biografia vulgar. 

Paradoxologia: o paradoxo de os traços íntimos da personalidade poderem refletir-se 

nas obras públicas; o paradoxo da mistura de identidade entre o líder e o liderado; o paradoxo 

de as obras de vários autores serem associadas à personalidade-chave. 

Politicologia: o jogo político distorcendo as realizações; os fatos biográficos manipula-

dos pelos interesses políticos; a conscienciocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a lucido-

cracia. 

Legislogia: as leis da holocarmalidade. 

Filiologia: a sociofilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia; a retrocogniciofilia; a evo-

luciofilia; a gregariofilia; a comunicofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a politicofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do mimetismo pluriexistencial; a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a egomania; a idolomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito da superioridade da liderança; o mito de a identificação seriexológi-

ca ser fácil para as celebridades; os mitos derivados dos maiores esforços pessoais a partir dos 

mínimos esforços coletivos; os mitos originados nos interesses manipuladores do poder político; 

a susceptibilidade da personalidade narcísica à criação dos mitos pós-dessomáticos. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a psicossomatoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  

a mnemoteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Biografologia; a Holobiografologia; a Holome-

moriologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Interexistenciologia; a Parageneticologia; a Para- 

-Historiografologia; a Intermissiologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade-chave; a conscin lúcida; a personalidade evolutivamente 

forte; a personalidade-líder; a personalidade autodeterminante; a personalidade inesquecível; os 

grupos evolutivos; os grupos de amizades; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o dirigente habilidoso; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o voluntário; o biografólogo. 

 

Femininologia: a dirigente habilidosa; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a voluntária; a biografóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens biographicus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo 
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sapiens seriexologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: personalidade-chave singular = a personagem histórica com atuação em 

área específica; personalidade-chave plural = a personagem histórica com representatividade em 

diversas áreas de atuação. 

 

Culturologia: a cultura assentada nos fundamentos da Seriexologia. 

 

Método. De acordo com os princípios básicos da Metodologia Seriexológica, pelo acú-

mulo de evidências reunidas a partir dos fatos e parafatos ocorridos na vida atual, é possível en-

contrar personalidades-chave ao longo da História Humana relacionadas direta ou indiretamente 

com a trajetória evolutiva pessoal. 

Zeitgeist. Pela Historiologia, toda época apresenta Zeitgeist específico, como resultante 

das peculiaridades surgidas a partir dos valores, interesses, conflitos e demais aspectos culturais 

predominantes em determinado local. 

Grupo. De acordo com a Evoluciologia, os grupos evolutivos encontram-se e reencon-

tram-se ao longo das vidas sucessivas, muitas vezes, alternando papéis sociais em função das re-

tratações egocármicas, ajustes duplocármicos, acertos grupocármicos, e, inclusive, com implica-

ções holocármicas. 

Equipe. Em função da Proxêmica, as afinidades tendem a reunir grupos menores, equi-

pes de trabalho, realizando tarefas e desafios específicos dentro de determinada época, holopense-

ne ou grupo social humano. Nessas equipes, é razoavelmente sensato encontrar as personalidades- 

-chave capazes de nortear as pesquisas seriexológicas individuais. 

 

Tabelologia. Eis, em ordem alfabética, tabela contendo 12 exemplos de personalidades-

chave em diferentes holopensenes, respectivos grupos, locais e épocas históricas associadas, as 

quais se destacaram pelas atividades realizadas: 

 

Tabela  –  Personalidade-chave  /  Holopensene  /  Localização 

 

N
os

 Personalidade-chave 
Holopensene 

(grupos) 
Localização 

(espaço-tempo) 

01. 
Akenaton (Amenófis IV) 

(1372–1336 a.e.c.) 
Religião (faraós) Egito (Antiguidade) 

02. Avicena (980–1037) Saúde (polímatas) Bucara (Medieval) 

03. Boudicca (27–61) Militarismo (celtas) UK (Antiguidade) 

04. 
Cristóvão Colombo 

(1451–1506) 
Navegações 

(exploradores) 
Itália (Renascimento) 

05. Immanuel Kant (1724–804)  Filosofia (idealistas) Alemanha (Iluminismo) 

06. Imotep (2655–2600 a.e.c.) 
Engenharia 

(arquitetos) 
Egito (Antiguidade) 

07. Marco Polo (1254–1324) 
Comércio 

(mercadores) 
Itália (Medieval) 

08. 
Margaret Cavendish 

(1623–1673) 
Ciência (pioneiros) UK (Renascimento) 

09. Nefertiti (1370–1330 a.e.c.) 
Monarquia 
(monarcas) 

Egito (Antiguidade) 

10. Sennedjem (1294–1220 a.e.c.) Arte (artesãos) Egito (Antiguidade) 
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N
os

 Personalidade-chave 
Holopensene 

(grupos) 
Localização 

(espaço-tempo) 

11. Wangari Maathai (1940–2011) 
Natureza 

(ambientalistas) 
Quênia (Contemporânea) 

12. Winston Churchill (1874–1965) Política (estadistas) UK (Contemporânea) 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalidade-chave, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

03.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Casa  da  Sabedoria:  Historiologia;  Homeostático. 

05.  Coliderança  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

06.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

07.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

08.  Nicho  de  poder:  Sociologia;  Neutro. 

09.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

10.  Personalidade  complexa:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

A  PERSONALIDADE-CHAVE  SERIEXOLÓGICA  DEMONSTRA  

A  IMPORTÂNCIA  DA  REPRESENTATIVIDADE  SOCIAL  COMO  

SINAL,  PISTA  OU  INDICATIVO  DE  AUTOLOCALIZAÇÃO  

RELATIVA  A  CONTEXTOS  HISTÓRICOS  DE  RETROVIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elegeu personalidade-chave associada à pró-

pria holobiografia? Admite a importância de estudar o contexto de tal personagem na vida atual? 
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